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Possui graduação em Letras 
(2007), mestrado em Letras e Lin-
guística (2003) e é doutourando na 
mesma área pela UFAL. É profes-
sor do IFAL desde 2011, lotado na 
Coordenação de Linguagens e Có-
digos do Câmpus Maceió. É autor 
do livro de poemas “Baroque.doc” 
e de “Contos periféricos”.

Graduado em História pela UFAL 
(2004); pós-graduado em Admi-
nistração de Arquivos e Docu-
mentação - UFAL (2009); e mes-
tre em Ciências da Religião, pela 
Unicap (2016). É docente do IFAL 
desde 2011, lotado em Santana do 
Ipanema.

Os servidores do IFAL aprovaram, 
por unanimidade, durante Assembleia 
Geral Ordinária realizada no dia 24 
de maio, a prestação de contas do Sin-
tietfal referente ao exercício social de 
março de 2016 a fevereiro de 2017. 

Pela primeira vez nos últimos 
anos, os servidores discutiram e deli-
beraram sobre as contas do sindicato. 
Apesar de o estatuto da entidade exigir 
que a AGO aconteça anualmente, em, 
no máximo, três meses após o exercí-
cio social, há anos não acontecia uma 
assembleia de prestação de contas.

“A realização dessa assembleia 
confirma o compromisso do sindica-
to com a transparência. Foram vários 
anos sem prestação de contas da enti-
dade, a última gestão (2009-2012) fez 
um grande desserviço à categoria. A 
nossa gestão está dedicada a criar na 
categoria uma cultura de participação 
e fiscalização de um recurso que é dela 
por direito”, explicou Gabriel Maga-
lhães, tesoureiro do Sintietfal.

Durante a AGO, a diretoria do 
sindicato apresentou para os servi-
dores planilhas com a execução de 
despesas do primeiro ano de manda-
to. Dos R$ 651.456,89 arrecadados 
durante os 12 meses, foram gastos 
R$ 57.983, 56 com atividades nacio-
nais da categoria (congresso e plená-
rias), R$ 99. 557,26 em despesas com 
pessoal (salários, décimo terceiro, 
vale transporte) , R$ 44. 389, 86  com 

ações para greve, R$ 55.972,37 com 
investimentos na sede. 

Além disso, foram apresentados 
os débitos deixados pela gestão ante-
rior, assim como o estado de abando-
no da sede. “A administração anterior 
deixou um débito de R$ 46, 229,52, o 
que representou 8,5% de toda a recei-
ta que tivemos em um ano. Foram R$ 
13 mil com aluguel da antiga sede, R$ 
10 mil com tarifas bancárias, além de 
pendências trabalhistas. Tivemos, en-
quanto entidade, que assumir os ônus 
da má administração”, descreveu.

Mesmo com todos os investi-
mentos para a luta e assumindo os 
débatidos anteriores, o Sintietfal 
conseguiu chegar em maio de 2017 
com R$ 81.855,74 na popupança. 
Com isso, objetivo construir um au-
ditório na sede sindical e ampliar o 
patrimônio da categoria.

Os servidores Roberval Santos da 

Silva, Anna Júlia Guirizatto, Thiago 
Bianchetti e Arthur Barbosa, mem-
bros do conselho fiscal do Sintietfal, 
foram os responsáveis pela análise de-
talhada das despesas, receitas, investi-
mentos e patrimônio da entidade.

“Acompanhamos mês-a-mês as 
notas fiscais e verificamos os servi-
ços executados nesse exercício so-
cial. Revisamos tudo e esclarecemos 
que qualquer servidor também pode 
fazer o mesmo. O dinheiro e o pa-
trimônio são de toda a categoria e 
devemos zelar por eles”, afirmou o 
conselheiro fiscal, Roberval Santos.

Os balancetes financeiros tri-
mestrais estão disponíveis no site 
e foram publicados nos jornais do 
Sintietfal. A prestação de contas 
desse primeiro exercício social se 
encontra disponível e organizada 
na sede da entidade.
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R$ 81.855,74 R$ 60.836,51
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Não às reformas

Centrais Sindicais convocam nova Greve 
Geral para 30 de junho

Depois da vitoriosa greve geral 
no dia 28 de abril e da histórica mar-
cha à Brasília, no dia 24 de junho, a 
classe trabalhadora se prepara para 
mais uma batalha em defesa de seus 
direitos, uma nova Greve Geral.

O dia 30 de junho foi a data de-
finida unitariamente por 10 centrais 
sindicais para parar o Brasil nova-
mente contra as reformas da Previ-
dência e trabalhista, contra a Tercei-
rização e contra o governo golpista e 
corrupto de Michel Temer.

As Centrais divulgaram um ca-
lendário prevendo a realização do 
Esquente para a Greve Geral no dia 
20 de junho. Em Alagoas, a prepa-
ração para a greve contou com uma 
panfletagem e o “Forrozão Fora Te-
mer”, no Centro de Maceió. 

Com o objetivo de confirmar a 
participação dos servidores do IFAL 
na greve contra as reformas, o Sintie-
tfal convocou Assembleia Geral Ex-
traordinária para o dia 26 de junho e 
espera contar com ampla adesão.

Se a situação é grave, a solução 
é greve!

Há pouco mais de um ano, Te-
mer assumiu, através de um golpe, 
a presidência do país. Muitos moti-
vos foram dados, naquele momento, 
como justificativa: a corrupção, o de-
semprego, a crise e até a impopulari-
dade de Dilma.

Fato é que seu Governo compro-
vou a grande farsa montada pelos 
ricos e banqueiros, em conluio com 
a mídia e o judiciário. A corrupção 
aumentou, o desemprego alcançou 
13 milhões de brasileiros e a recessão 
se aprofunda. Temer e o Congresso 
aprovaram a terceirização irrestrita, a 
reforma do ensino médio e a Emenda 
Constitucional nº 95 (PEC 241/55), 
que congela os investimentos nos ser-

viços públicos por 20 anos.

Como se não bastasse, caminha 
para seu ataque mortal, a aprovação 
das reformas trabalhista e da Previ-
dência. 

Mesmo com o forte aparato mi-
diático e estatal, Temer já perdeu a 
batalha pelo convencimento e por 
apoio popular às reformas. Pesquisas 
demonstram que os trabalhadores e 
a população são majoritariamen-
te contra. Mais do que isso, a classe 
trabalhadora está decidida a ir à luta 
por seus direitos.

Prova disso, foi o impacto cau-
sado pela Greve Geral. Segundo a 
Fecomércio/SP, os empresários do 
comércio perderam R$ 5 bilhões no 
dia 28 de abril, seja pela adesão di-
reta das categorias ou pela forte gre-
ve nos trens, ônibus e metrôs. Além 
disso, o Governo Temer saiu mais 
desgastado do que nunca, perdeu 
completamente sua credibilidade, o 
que causou instabilidade até entre 
setores burgueses que o apoiavam.

Não há outro caminho. Greve 
Geral já!

Preocupado com novos impac-
tos sobre seu Governo, Temer ten-
ta impedir uma nova Greve Geral. 
Uma de suas táticas é tentar trazer 
centrais sindicais para o seu lado, 
tentando iludí-las com a possibilida-
de de negociação de pontos. 

Para a CSP-Conlutas, o mo-
mento é de enfrentamento e luta. 
“Qualquer dirigente de sindicato 
ou central sindical que ficar por aí 
‘negociando’ com Temer, ao invés 

de fortalecer a Greve Geral, estará 
fazendo o jogo dele, dos corruptos 
e dos patrões, e facilitando a aprova-
ção das reformas. Não há o que ne-
gociar! É hora de cumprir a decisão 
tomada unitariamente e para o país 
no dia 30 de junho”, publicou a Cen-
tral que, desde a greve do dia 28 de 
abril, defende abertamente a convo-
cação de uma nova greve geral.

O Sinasefe Nacional, em nota, 
também conclamou os servidores 
da Rede Federal de Educação Básica, 
Profissional e Tecnológica a paralisa-
rem novamente. “Compreendemos 
que, sem uma nova mobilização des-
ta dimensão, não poderemos der-
rotar as reformas nem colocar para 
fora Temer e todos os corruptos do 
Congresso Nacional e aqueles que 
atacam os nossos direitos”.

Na avaliação do presidente do 
Sintietfal, a greve geral é fundamen-
tal para a classe trabalhadora, mais 
uma vez, mostrar a sua força. “Che-
gou o momento de paralisar nova-
mente a produção, o comércio e os 
serviços e irmos às ruas demonstrar 
nossa indignação contra esse gover-
no ilegítimo que quer acabar com 
os nossos direitos. Convoco todos 
para que possamos repetir o suces-
so que foi o dia 28 de abril”, afirmou 
Brandão, referindo-se à greve geral 
que paralisou 40 milhões em todo o 
Brasil.
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30 de junho

GREVE GERAL
Contra as reformas Trabalhista e da Previdência

Contra as terceirizações e pelo Fora Temer



Governo tem sua primeira derrota,
é possível vencê-lo!

Temer hipotecou seu mandato 
para os ricos e banqueiros em troca 
da aprovação das reformas. Por isso, 
não foi cassado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e continua à fren-
te do governo sem nenhum processo 
em curso de impechment, mesmo 
sendo acusado de corrupção passiva, 
obstrução da justiça e formação de 
quadrilha.

Para agradar aos financiadores do 
golpe, retoma sua agenda de ataques, 
com a votação das reformas. Sem su-
cesso em aprová-las ainda no primei-
ro semestre, concentra suas energias 
na reforma trabalhista.

Entretanto, após aprovar o PLC 
38/2017 na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado (06/06), so-
fre sua primeira derrota no dia 20 de 
junho. Por 10 a 9, o PLC 38/2017 foi 
reprovado na Comissão de Assuntos 
Sociais.

A reforma trabalhista agora está 
na Comissão de Constituição e Justiça 
e deve ser votada no dia 28 de junho.

Nesse cenário, é mais do que ne-
cessário concentrar as forças da classe 
trabalhadora para a Greve Geral do 
dia 30, para derrotar as reformas e o 
governo Temer.

4 Junho  2017 www.sintietfal.org.br

#ForaTemer

Greve Geral e Ocupe Brasília demonstram 
disposição para a luta da classe trabalhadora 

No dia 28 de abril, o Brasil parou 
com a realização da maior Greve Ge-
ral desde 1989. Demonstrando uma 
grande disposição para lutar por seus 
direitos, 40 milhões de trabalhadores 
aderiram ao chamado das centrais 
sindicais e cruzaram os braços para 
dizer não às reformas e exigir o fim 
do governo Temer. 

A esperada Greve Geral aconte-
ceu com muita força de norte a sul do 
país. As mobilizações dos dias 8, 15 
e 31 de março foram verdadeiros en-
saios para a luta e acumularam con-
dições para a grande adesão ao 28 de 
abril. 

Em Alagoas, a Greve Geral se 
consolidou de maneira marcante. Os 
bancos não funcionaram, os ônibus 
não circularam, não houve aulas nas 
escolas e universidades, as rodovias 
foram bloqueadas em diversos pon-
tos, os correios e os serviços públi-
cos paralisaram, apenas o comércio 
funcionou parcialmente. O sucesso 
da Greve Geral, iniciada nas primei-
ras horas da manhã, fez com que os 
trabalhadores e a juventude protago-
nizassem uma marcha que entra para 
a história da capital com quase 30 mil 
pessoas.

Na avaliação da diretora de co-
municação do Sintietfal, Marília Sou-
to, presente na paralisação do IFAL 
e nesse grande ato, os servidores do 
IFAL estão comprometidos com a 
luta contra as reformas. “A catego-
ria aderiu ao chamado do sindicato. 
Conseguimos paralisar as atividades 
para lutarmos juntos contra todas as 
reformas que vêm atacando os traba-
lhadores brasileiros e, em especial, os 
servidores públicos. Vamos continuar 
na luta, essas reformas não passarão!”, 
exclamou a servidora.

 Motivados com o sucesso da Gre-
ve Geral, as centrais sindicais defini-

ram como próximo passo a tática de 
ocupar Brasília e, no dia 24 de maio, 
cerca de 200 mil pessoas de todos 
estados do Brasil foram ao Planalto 
Central expulsar Temer do poder e, 
junto com ele, todas as reformas.

O sentimento de revolta popular 
foi alimentado com a delação da JBS 
que, às vésperas da caravana, com-
provou o que todo mudo já sabia: 
Temer está envolvido até o pescoço 
em corrupção. Desgastado pelas de-
núncias e com a desaprovação do seu 
governo chegando a 95%, Temer e o 
governo do Distrito Federal armaram 
um esquema de guerra para impedir 
a manifestação.

A tática para derrotar o movi-
mento foi utilizar uma repressão 
brutal, incluindo munição letal e até 
convocando o Exército. Não conse-
guiram. Apesar das bombas e da vio-
lência, os milhares de trabalhadores 
que ocuparam Brasília resistiram du-
rante horas, enfrentaram a violência 
policial e se mantiveram organizados 
até o final do ato.

Para o diretor de formação po-
lítica do Sintietfal, Fabiano Duarte,  
a violência é resultado do medo da 
força popular. “Não será por meio da 

violência que acabarão com a nossa 
luta. O povo já venceu o Exército e 
a ditadura  e não terá medo de en-
frentar novamente a repressão para 
defender seus direitos e a sua aposen-
tadoria”, afirmou.

As delegações de todo o Brasil 
voltaram para os seus estados com 
a certeza de que é preciso fazer uma 
nova greve geral para impedir a apro-

vação das reformas. “Para os ricos e 
os banqueiros não interessa quem 
estará à frente do governo, o mais im-
portante é passarem suas reformas. 
Não podemos esperar pelo Judiciário 
ou pelo Congresso, financiado pela 
Odebrecht, pela JBS e pelos bancos. 
Temos que construir uma greve ge-
ral para acabar com essas reformas e 
com esse governo”, disse Yuri Buar-
que, diretor jurídico do Sintietfal.

Marcha história leva 200 mil à Brasília e põe em cheque Temer e suas Reformas
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O 31º Consinasefe foi realizado 
entre os dias 18 e 21 de maio, em 
Salvador-BA, sob o tema “Nenhum 
Direito a Menos: Por uma Educação 
Libertadora e Emancipadora”. 

O Congresso foi convocado com 
objetivo de realizar alterações no 
estatuto da entidade nacional. Ao 
todo, foram apresentadas 34 teses 
pelos 599 delegados e observadores 
presentes, representantes de 61 se-
ções sindicais. 

Para o presidente do Sintietfal, 
Hugo Brandão, esse foi o maior fó-
rum estatuinte do Sinasefe. “O even-
to mostrou uma grande preocupa-
ção da base em orientar o estatuto e a 

atuação do nosso sindicato nacional 
para o fortalecimento das lutas e da 
entidade. Serviu também para pre-
parar para as batalhas políticas, de 
luta por direitos”, afirmou. 

A manutenção da filiação do Si-
nasefe à CSP-Conlutas foi uma das 
principais teses do Consinasefe. A 
proposta contou com a defesa do 
Sintietfal e foi aprovada por 217 a 
144 votos, tendo 21 abstenções.

Outra proposta em que houve 
protagonismo do Sintietfal foi a de 
impor sanções, no âmbito do Sinase-
fe, aos membros da base que agirem 
com racismo, machismo e homofo-
bia. Defendida na tribuna por Hugo 

Brandão e Mayara Esteves, presiden-
te e diretora de políticas associati-
vas, respectivamente, a proposta foi 
aprovada.  

O Congresso do Sinasefe foi 
marcado também por manifestações 
em Salvador contra o governo de 
Michel Temer e por atos em frente 
ao IFBA e IF Baiano contra o assé-
dio moral e a perseguição política a 
servidores.

Participaram do Consinasefe 
os servidores: Ederson Matsumoto, 
Elaine Lima, Fabiano Duarte, Ga-
briel Magalhães, Hugo Brandão e 
Mayara Esteves.

Sintietfal tem atuação destacada no 
31º Congresso do Sinasefe

O Sintietfal tem atuado com fir-
meza contra os recorrentes aumen-
tos abusivos de planos de saúde. 

A Unimed Maceió, em abril, 
propôs um aumento de 55,31% no 
valor das mensalidades. Após várias 
rodadas de negociação e da pressão 
do sindicato, a Unimed recuou e fe-
chou um acordo de 20% de aumento 
para 2017.

A proposta defendida pelo sin-
dicato teve como base o percentual 
estipulado pela Agência Nacional de 
Saúde (ANS), de 13, 7%. No entanto, o 
plano de saúde dizia que não poderia 
permitir um valor abaixo de 46,17%, 
alegando a alta sinistralidade (custos 
médicos hospitalares dos usuários).

A direção do Sintietfal ameaçou 
ajuizar uma ação e a Unimed não 
viu alternativa a não ser reduzir em 
35% do valor inicial. De acordo com 

Mayara Esteves, diretora de  políti-
cas associativas do Sintitefal, o resul-
tado das negociações confirmou o 
compromisso do sindicato com seus 
sindicalizados.  “Não poderíamos 
aceitar um reajuste tão superior ao 
da ANS. A proposta da Unimed era 
um verdadeiro desrespeito”.

Devido à ausência de informa-
ções da antiga gestão, foram desco-
bertos 173 servidores que usufruíam 
do convênio com a Unimed sem se-

rem sindicalizados. Esses usuários 
serão notificados para resolver sua 
situação junto ao sindicato, sob pena 
de desligamento do plano de saúde.

Caso Geap

Além da Unimed Maceió, o Sin-
tietfal vem lutando contra o aumen-
to abusivo do plano de saúde Geap
-Autogestão em Saúde. Em 2016, o 
plano impôs o percentual de 37,55%, 
o que levou o sindicato a ingressar 
com uma ação pedindo à justiça  
suspensão do reajuste.

Em fevereiro de 2017, a Geap 
voltou a praticar reajuste de sua 
mensalidade e impôs 23,44% aos 
seus usuários. O setor jurídico do 
Sintietfal, que ainda espera julga-
mento da primeira ação, notificou à 
justiça esse aumento através da ação 
de 2016.

O assessor jurídico do Sintietfal, 
Dr. Clênio Pacheco, informou que o 
processo foi remetido para a Justiça 
Federal e que a reversão do percen-
tual de reajuste ainda é possível.

“No momento em que houver a 
análise do nosso pleito na Justiça Fe-
deral, poderá ter a redução de valo-
res, tanto no ano de 2016 quanto no 
ano de 2017”, afirmou.

Golden Cross

O Sintietfal também entrará na 
luta contra o aumento no plano de 
saúde Golden Cross, após servidores 
usuários de um convênio, celebrado 
desde 1986, terem buscado o sindi-
cato. Um dos usuários teve o aumen-
to abusivo de 50%.

O jurídico da entidade notificará 
o plano de saúde e buscará todos os 
meios para a reversão desse valor.

Após pleito do Sintietfal, Unimed recua e 
aumento anual de mensalidade cai em 35%

Planos de Saúde

Sintietfal espera derrubar aumentos abusivos da Geap e Golden Cross na justiça
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Ponto Eletrônico e jornada de trabalho

Após boicote, Reitoria cede em pontos e 
servidores passam a registrar a frequência

Assembleia definiu o fim do boicote e a adesão crítica ao mecanismo

Carga Horária DocenteFlexibilização (30 horas)

O pleito inicial de 2017 da Rei-
toria, de impor o ponto eletrônico 
a todos os servidores do IFAL, não 
teve sucesso. Após meses de boicote, 
o Reitor Sérgio Teixeira recuou, cha-
mou o sindicato ao diálogo e abriu 
mão de diversos pontos, na tentativa 
de fechar um acordo com os servi-
dores sobre o impasse de quase dois 
anos acerca do controle de frequên-
cia.

A principal mudança da gestão 
se deu no tocante ao segmento do-
cente. A Reitoria revogou a obriga-
toriedade do ponto eletrônico e pu-
blicou a portaria nº 1051/GR/2017, 
possibilitando o retorno do registro 
da frequência em folha de ponto. 
Determinou ainda o registro das 
atividades docentes no Sistema Inte-
grado de Gestão das Atividades Aca-
dêmicas (SIGAA), de acordo com o 
Plano Individual de Trabalho (PIT).

Para os TAEs, a proposta da Rei-
toria foi aquém do esperado. A ges-
tão manteve a portaria que obriga os 
técnicos a registrarem o ponto ele-
tronicamente. Entretanto, criou uma 
forma de deixá-lo “editável”, no qual 
fica flexível o horário para marcar a 
entrada e saída do servidor. Na opi-
nião da Reitoria, essa é uma forma 
de ser “sensível às diversas situações 
da comunidade”.

Em oposição a isso, o Sintietfal 
chegou a defender, nas reuniões com 
a gestão, o ponto presumido. No 

entendimento da entidade, o ponto 
manual seria a melhor opção, mas 
a gestão não abriu espaço para essa 
possibilidade.

“Mesmo achando que o ideal era 
o retorno ao ponto manual, defen-
demos o retorno ao ponto presumi-
do na tentativa de um acordo com a 
gestão. Entretanto, segundo o Reitor, 
os diretores de câmpus foram insen-
síveis, rejeitaram nossa proposta e 
instituíram o ponto editável”, afir-
mou Yuri Buarque, diretor jurídico 
do Sintietfal.

Em Assembleia Geral, os ser-
vidores avaliaram a necessidade de 
voltar a registrar a frequência e op-
taram pela suspensão do boicote. No 
caso dos TAEs, decidiu-se cumprir, 
de forma crítica, o sistema definido 
pelo Reitor e realizar debates nos 
câmpus e na Reitoria para avaliar o 
mecanismo e propor alternativas de 
luta.

Dois anos de luta

A luta por um registro de frequ-
ência condizente com uma institui-
ção de ensino, pesquisa e extensão, 
oposta a um modelo mecanicista de 
ponto, já perdurava há mais de um 
ano no IFAL. Ainda em 2015, diante 
da possibilidade do fim das 30 horas, 
o debate de ponto eletrônico para os 
TAEs ganhou força no governo. De-
fendendo a autonomia do Instituto 
em definir sobre o tema, o sindicato 
organizou atos e paralisações. Meses 

depois, estourou a greve nacional do 
SINASEFE e esse debate esfriou. O 
movimento paredista resultou em 
um acordo (não cumprido) que de-
finiu a isonomia entre docentes da 
Educação Básica, Técnica e Tecnoló-
gica e do Magistério Superior. 

Em 2016, a luta prosseguiu com 
mais força. O que antes ameaçava 
só os TAEs também passou a amea-
çar os docentes. Depois de meses de 
muita luta e resistência, houve uma 
grande paralisação no IFAL em se-
tembro e a Reitoria foi tomada por 
estudantes e servidores na luta con-
tra o Governo. Em meio ao ato, o 
Reitor se comprometeu a retirar o 
ponto eletrônico da pauta.

Entrentanto, no começo de 2017, 
o Reitor publicou as portarias im-

pondo o ponto eletrônico para TAEs 
e Docentes. O sindicato organizou a 
luta e, inspirados nos servidores de 
Arapiraca, definiu o boicote ao pon-
to em todos os câmpus. Foram me-
ses de resistência e enfrentamento às 
gestões locais que passaram a prio-
rizar um relógio em vez do trabalho 
desenvolvido pelos servidores.

Com o boicote apresentando 
sinais de enfraquecimento, princi-
palmentre entre os TAEs, e a aber-
tura de diálogo com a gestão, a as-
sembleia entendeu como necessário 
voltar a registrar frequência. Entre-
tanto, esse não é o fim da história. 
Os dois anos de lutas dos servidores 
demonstram que, quando a catego-
ria está disposta, ela resiste e vence 
várias batalhas.

O direito à flexibilização da jor-
nada dos TAEs também permanece 
como pauta do Sintietfal e da CIS.

Fruto da pressão e das reuniões 
com a Reitoria, a jornada dos TAEs 
segue em período de testes até o dia 
1 de julho e com uma parte da cate-
goria cumprindo 40 horas.

Durante o mês de junho, o Rei-
tor se comprometeu a editar uma 
nova portaria, autorizando mais 
setores a trabalharem em jornada 
flexibilizada, e a estudar novas for-
mas de ampliar a flexibilização.

O Sintietfal segue na luta em 
defesa das 30 horas para todos.

Como uma de seua últimas 
ações antes de ser deposta, Dilma 
editou a portaria nº 17, que regu-
lamenta a Carga Horária Docente.

Essa portaria ataca a autono-
mia dos institutos e impôs cargas 
horárias desconectadas das reali-
dades locais. 

Entretanto, o registro de pon-
to para os docentes usa a portaria 
como base. Através do diálogo, em 
cada câmpus, tem-se conseguido 
avançar na discussão de uma forma 
a aplicá-la de maneira satisfatória 
enquanto a luta nacional pela isono-
mia entre o EBTT e o MS prossegue.
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Em diálogo com as aposenta-
das Lígia Maria Moreira e Maria 
José Costa, a diretoria do Sintietfal 
decidiu convocar uma Assembleia 
Geral com os aposentados para tra-
tar sobre políticas sindicais para os 
servidores inativos, tais como con-
tribuição sindical, comunicação e 
atividades específicas. A assembleia 
será realizada dia 12 de julho, às 14 
horas, na sede do Sintietfal.

As aposentadas compareceram à 
sede do sindicato representando um 
grupo de 65 servidores que já não es-
tão mais na ativa e que pedem a revi-
são da taxa de contribuição sindical 
para o segmento. O argumento é que 
os servidores perdem parte do seu 
salário no momento da aposentado-
ria e não possuem benefícios como 
auxílio-alimentação, auxílio-creche, 
entre outros.

De forma bastante sensível, a vi-
ce-presidenta do Sintietfal, Silvia Re-
gina, defendeu a importância de os 
aposentados apresentarem seus plei-
tos. “Entendo perfeitamente a de-
manda dos aposentados, se depen-
desse de mim ou da diretoria seria 
mais fácil. Mas só é possível qualquer 
alteração nesse ou em outros pontos 
do estatuto através de um congresso 
do sindicato”, explicou Silvia.

O Congresso do Sintietfal é um 
compromisso assumido por essa 
gestão e que deve acontecer ainda 
em 2017. Entretanto, para que se 
processe qualquer alteração, é preci-
so 1/3 dos filiados presentes na As-
sembleia Geral de encerramento do 
Congresso.

“Nosso estatuto precisa ser com-
pletamente revisto e esperamos fazer 

um congresso ainda este ano. Para 
que ele cumpra seu objetivo, pre-
cisamos da participação de cerca 
de 250 filiados. E, nesse sentido, é 
fundamental a presença dos aposen-
tados. São quase 200 que não estão 
mais na instituição e que precisamos 
trazê-los à participação para fazer as 
mudanças necessárias”, completou.

Aproximação

 A atual gestão do Sintietfal, des-
de seu início, em 2016, tem buscado 
formas de aproximar os aposentados 
e pensionistas de sua representação 
sindical. Em 2016, a diretoria parti-
cipou de almoços com grupos, or-
ganizou eventos de forma parceira, 
realizou o Encontro com os Aposen-
tados, entre outras ações. Em 2017, 
já buscou estruturar um espaço es-
pecífico na sede para os aposentados 
e iniciou o envio de correspondência 
para os poucos e-mails e endereços 
que conseguiu do segmento, a partir 
dessas atividades.

 A meta acordada na reunião 
desta quarta-feira foi que mais cor-
respondências sejam enviadas para a 
casa dos aposentados, como jornais, 
convites de eventos e outros comu-
nicados; que se realizem mais ativi-
dades específicas para o segmento; 
e que estes passem a ocupar mais a 
sede e o dia-a-dia do sindicato.

 “Senti uma grande sensibilida-
de da diretoria. Espero receber mais 
correspondências na minha casa 
e mais informações por whatsapp. 
Vou conversar com o grupo que reu-
nimos para ter uma presença mais 
ativa no sindicato para estreitar os 
laços”, disse a aposentada Lígia Mo-
reira.

Aposentados

Direção sindical recebe pleito de aposentados

O Reconhecimento de Saberes 
e Competências é um processo pelo 
qual são reconhecidos os conheci-
mentos e habilidades desenvolvidos 
a partir da experiência individual e 
profissional para fins de progressão 
na carreira funcional, através da Re-
tribuição por Titulação (RT).

Criada em 2008, a RT era conce-
dida somente com base na titulação 
formal obtida pelo servidor. Entre-
tanto, foi criada uma modalidade 
alternativa de concessão, denomi-
nada Reconhecimento de Saberes e 
Competência, que tem como base 
os conhecimentos e habilidades do 
servidor, desenvolvidas a partir da 
experiência individual e profissional. 

O RSC, portanto, é uma vanta-
gem concedida a todos os servido-
res ativos que atingirem os critérios 
objetivos estabelecidos para sua 
concessão. No Instituto Federal de 
Alagoas (IFAL), o RSC está regula-
mentado pela Resolução de nº 31/CS 

3 de outubro de 2014.

Decisões recentes mostram do-
centes aposentados que tiveram êxi-
to ao entrar na Justiça e pleitear seu 
RSC. Em 2016, uma ex-servidora do 
Instituto Federal de Sergipe teve seu 
direito ao RSC assegurado pela Tur-
ma Recursal de Sergipe. 

A decisão do juiz relator foi 
fundamentada na própria Lei nº 
12.772/12, que reconhece expressa-
mente que a RT deve ser conside-
rada no cômputo dos proventos e 
pensões, desde que os certificados 
ou títulos adquiridos fossem obtidos 
antes da aposentação. 

Decisões semelhantes ocorre-
ram no Instituto Federal do Rio 
Grande do Sul. 

O Sintietfal se coloca à disposi-
ção dos aposentados para reivindi-
car esse direito. O plantão jurídico 
ocorre todas as terças, das 9h às 12h, 
na sede do sindicato. 

RSC para aposentados

ASSEMBLEIA GERAL DOS APOSENTADOS: 
12 DE JULHO, ÀS 14H, NA SEDE DO SINTIETFAL

Aposentadas foram recebidas pelo presidente, vice-presidente e 
tesoureiro do Sintietfal
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Comidas típicas, bandeirinhas, 
balões, chapéus de palha e muito 
forró pé de serra fizeram a alegria 
dos servidores que marcaram pre-
sença na 2º edição do Arrastapé do 
Sintietfal, realizada no sábado, 10 de 
junho, no Espaço Pedrosa, no bairro 
Gruta de Lourdes. 

Com o tema “Nenhum direito 
a menos” e com dizeres chamando 
para a greve geral, a festa junina reu-
niu 150 pessoas, entre servidores fi-
liados ao Sintietfal e seus convidados. 
A animação da festa foi coordenada 
pelo sanfoneiro Fidellis e sua banda  
Cabroeira e pelo músico Allan Bastos 
e a Tramela. O arrasta-pé não deixou 
ninguém parado, levou todos ao cen-
tro do salão para dançar, com direito 
até a quadrilha improvisada. 

No cardápio, tinha pipoca, 
amendoim, paçoca, bolos de milho 
e de macaxeira, espetinhos. Teve 
espaço para a criançada, com cama 
elástica e piscina de bolinhas. Teve 
sorteio de balaios juninos, com 25 
itens típicos da época. Teve até um 
correio elegante para os casais apai-
xonados declararem seu amor, já no 
clima do Dia dos Namorados. 

A diretora do Sintietfal, Elaine 
Lima, responsável pelo evento, co-
memorou o resultado positivo do 
arrastapé. “A festa foi preparada com 
muita dedicação e carinho, a gen-
te pensou num evento para unir os 
servidores, para contribuir na apro-
ximação da direção com a sua base. 
Estou bastante satisfeita com a pre-
sença e a participação de todos. Foi 
uma evolução muito grande que ti-
vemos em um ano. Nos próximos, 
será ainda melhor”, disse. 

O sucesso da festa repercutiu 
entre os convidados. Para Jussiclei-
de Vital, assistente social do câmpus 
Maceió, a nova gestão, a sua luta e 
a transparência com os recursos re-
tomam o prestígio do sindicato. “Já 
trabalho há mais de 20 anos no IFAL, 
nunca havia ido a nenhuma festa das 
gestões anteriores do Sintietfal, pois 
não me sentia representada. Neste 
ano, a organização do evento pensou 
em tudo: nas crianças, na comida, no 
espaço amplo. Era tudo o que eu es-
tava  precisando para amenizar a dor 
em relação à violação dos direitos  
que nós brasileiros estamos sofren-
do”, afirmou.

Festa Junina

“Arrastapé do Sintietfal” foi um sucesso!

Denúncia

Câmpus Coruripe viola direito à flexibilização 
O direito à flexibilização da jor-

nada de trabalho está em risco no 
câmpus Coruripe do IFAL.

Mesmo sendo garantido pelo 
Decreto 4.836/2003, regulamenta-
do pela resolução nº 22/20015/CS e 
instituído pela portaria nº 169/2017/
GR, a gestão do diretor José Roberto 
Alves faz de conta que ele não existe.

Através de um memorando, 
emitido no dia 7 de junho, a Coorde-
nação de Apoio Acadêmico definiu 

o horário das assistentes de aluno de 
forma conflitante com o que deter-
minou o Reitor no dia 31 de janeiro.

Essa postura da gestão não é 
apenas um flagrante desrespeito às 
normas vigentes no IFAL, mas tam-
bém um atentado contra o direito 
dos servidores, conquistado com 
muitas lutas, greves e mobilizações.

O Sintietfal, por meio de sua di-
retora lotada no câmpus Coruripe, 
Jenyffer Monteiro, já comunicou à 

gestão que o Sindicato exige o cum-
primento da legislação, pois o Câm-
pus e o cargo de assistente de aluno 
cumprem os requisitos necessários à 
flexibilização, para que o setor fun-
cione 12 horas consecutivas.

 “Repudiamos a atitude da ges-
tão em coagir servidores recém-che-
gados ao câmpus a trabalhar mais 
tempo do que deve legalmente”, dis-
se o tesoureiro do Sintietfal, Gabriel 
Magalhães.

 “Consideramos isso uma forma 
de assédio. O direito às 30 horas de 
quem já possui é inegociável e não 
pode ser usurpado por nenhum di-
retor. Nossa luta é pela ampliação da 
flexibilização, porque ela garante a 
qualidade do serviço público, maior 
amplitude do horário de expedien-
te e, ao mesmo tempo, mais saúde 
e qualidade de vida para o servidor. 
Não aceitamos nenhum direito a 
menos”, concluiu Magalhães.


